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PROPOSTADE PLANO DE TRABALHO PARA A ENCARREGADORIA DA DIRE 

cA0DE SELEçAO E .CAPACITAçAO DE RECTJRSOS HUMANOS 

Ao .tomarrnos contato corn a Direco de Se1ço - e Capacitaço 

de Recursos Humanos,uma questo fundamental se apresenta: 

par que capacitar 

Todos esto de acordo em que se deve investir no Treinarnen: 

to de Recursos Humanos. ....Estudos conduzidos em paises desenvol 

vidos revelaram qua o aperfeiçoamento contnuo dos Recursos Huma-

nos (.. .) produz em dez anos urn rendimento quatro vzesmais ele-

vado do que • seu custo". (Seminrio Internacionalorganizado pelo' 

Instituto deAdministraço de Empresas da lJniversidade de Paris.' 

"LesInvestissements d' organisation,•'de formation et de perfecti 

onnemment dupersonnel et de recherche Scientifique ertechique 

dans 1' entreprise" - Dunod - Paris, 1967) 	(1) 	 • 

"Para que a empresa possa crescer e se desenvolver, 	rLecessrio '  

que as pessoas que a compoern estejam conscientesd'sua participa 

ço e capacitadas a desempenhar seu papel na cOnsecuço do obje-

tivo comum. E j justarnente nesse sentido que, atua otreinamento a 

fim de influenciar o comportarnento das pessoas naquiloque estii  

relacionado corn o desempenho de suas fun'çes na empresã e corn 	a 

compreenso de seus objetivos. Esse comportamento j consequncia' 

de atitudes que, por sua vez, derivam da aceitaço ou no de id&- 

- ias, conceitos e valores. 

Atitudes e comportamentos no se desenvolvem espontneamen 

te dentro da empresa. Iff necessrio urna aço met6dica e permanente 

no sentido de uma educaço ocupacional. 

Cabe ao setor de Treinamento de Pessoal estabelecer, man 

tar e desenvolver esses objetivos de capacitaço e aperfeiçoamen-

to empresarial" 	(2). 

Compete, portanto, ao 6rgo de Recursos Humanos: 

oplanejamento daformacao e aperfeiçoamento depessoal' 

da empresa; 
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- a irnplantaçao de estrutura organizacional que permita a 

colocaçao em prtica dos prograrnas de treinamento; 

a coordenaço das atividades de treinamento • e do rela 

cionarnento corn os dernais Orgaos da empresa e corn as fon 

tes externas de apoio a programaço de treinarnento; 

- o controle da eficcia de processo de treinarnento, atra 

vs de indicadores tais como:-avaliaçao •do desempenho 

dos treinado-, produtividade, etc. 

2- JUSTIFICATIVA 

2.1- Psicofilosfica 

A rea1izaço do aperfeiçoamento derecursos hurnanos pode e 

deve se fazer atravs de formas diversas de atuaço, visto osdiver 

SOS aspectos da personalidade hurnana. 0 curso j urna das formas pe-

las quais se pode faz-lo. No 9 porrn a inica. Outras devero ser 
pensadas, de forma aatingir de maneira mais global os Recursos Hu-

manos a serem capacitados. 

2.2- Legal 

0 prpro piano de Educaço do Distrito Federal 	sugere 

este tipo de estratgia, especificamente no que seefere ao aluno: 

tiD a d a  a extrema dinarnicidade de nossos ctias-, a escola 	ja 
nao representa o principal ou exelusivo agente (le transrnisso 	de 

conhecirnen.tos, hbitos e crenças. Cada ve-z mais se impe a necessi-

dade de a instituiço escolar expandir-se e pas;ar tambm, a atuar' 

integradamente corn os dernais poderoso.s rneios de inforivaco e forma-

ço". (3) 

Ainda mais, amplia este conceito paratoda a comunidade es 

colar: 

"As unidades escolares lidarn corn pessoasque se posiciona- 

rio, diante de si rnesmo.e no ambito-da Sociedade, corn fundarnentos 

filosficos, culturais, religiosos, poiticos e econrnicos". 	(4) 

Coloca ainda o Piano de Educaço do DF, a "elevaçao 	do 

status socio-econrnico e cultural do magistrio" corno urna de suas 

metas prioritariaS. 

Para tai forarn elaborados a iniciada a impiantaçao do E-

tatuto do Magistrio e das Resoiuçoes 22/75 a 83/76 do Conseiho Di-

retor da FEDF, que o acompanham. 
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H9 porrn nas outras tnetas estabelecidas pelo Piano de Educa 

ço da SEC/GDF-197.6/79, objetivos que podero ser atingidos atraves  

da atuaço direta ou no da DSCRH 

So eles: 

- 0 de "Meihoria qualitativa do Ensino" (n9 63) que, 

embora no expiicite,pode.pressupor a difuso dos 

resuitados positivos da experimentaço de novas 

tcnicas apiic.veis aoprocesso Ensino-aprendiza-

gem. Neste caso pode a Direcao de Seieco e Capa-

citaçao de Recursos Humanos atuar, urna vez que a 

difuso de experincias pedaggicas jue tenham b 

grado xito pode ser uma forma de aperfeiçoamento 

de professores. 

- 0 de "Desenvoivimento de Pesquisas Cientfica 	.e 

Tecnoigica" - Subprojeto: VSistema de Informaco 

qualitativa do pessoal envoivido no Sistema Educa 

cional do DF, visando a meihoria e a expanso do 

ensino". A Direço .e Capacitaço de Recursos Huma 

nos, embora no atue diretamente neste projeto, 

dev'era nele buscar dados indispensveis a sua atu 
açoquais sejam, a avaiiaçio e, mais especifica 

mentE, urn diagnstico em constante reatuaiizaçao' 

da situaco qualitat-iva dos recursos humanos en-

voividos no Sistema. 

- 0 de "Desenvoivimento de Meios para a Instruçao 

(Recursos didticos, novas tecnoiogias, audiovide 

otecn, mecanografia). Deverao ser conteido e for-

ma dos prograrnas de treinamento.. 

- 0 de "Programa de Difuso Cuiturai". As manifesta 

ces realizadas para a consecuco dos objetivos ' 

dste projeto devern, tarnbm, serconteiidqe.forma 

de programas de aperfeiçoamento. 

- 0 de "Assistncia. Tcnica para o Sistema de Ensi-

no do DF". Embora este no seja urn programa a ser 

desenvoivido pela Direco, seus objetivos devero 

• 	 estar pienarnente identificados corn os da T)SCRH 

urna vez que so apenas formas diversas de se atm 
gir finalidades indenticas. 
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- Todas os programas das areas - firn, tais como 

os de Ensino Regular, Supletivo e Especial. 

0 complexo SEC/FEDF estabeleceu coino pontos bsicos 	da 

poiitica de pessoal relativa ao grupo Magistrio algumas inetas que 

permitiro urn melhor deseinpenho e urna consequente elevaço de seu' 

status social, econSmico e cultural.. 

S&o eles: 

- 0 prograina de tempo integral parao professor; 

- A descentralizaçao: meta de aproximaço adminis. 

traço - professor; 

- Apoio a aço educativa; 	 - 

- Incentivos Funcionais; 

- Estatuto do Magistrio oficial do DF; 

- A Resoluçao n9 22/75 - CD, a classificaço e a 

reclassificaço pridica; 

- Atuaço integrada - professcres - especialistas 

de educaço - outros profissionais; 

Lotaço e Remoço de professores - Instruço * 

31/75 

Esta poltica ter. como instrumentos legais derealiza 

ço o Estatuto do 1'{agistrio e as Resoluçeos 22175 e 83176 do CD '. 

que o acompanham. 

Na publicaçao "A profissionalizaçao do Magistrio no Dis 

trito Federal - doutrina e pritica", o professor 	'colocado "menos 

(como) urn transmissor de conhecimentos e mais (corno) urn animador 

da aprendizagern" 	(5) 	 . . 	. 

3- 

Ressalta-seassirn a importncia do aperfeiçoarnento no a-

penas em termos de contedo pedaggico, sob a f.orrna de cursos, mas 

tambm, e sobretudo, em termos de urn enriquecimento cultural mais 

amplo, e sob formas menos "formais" - se assim se pode dizer - de 

atuaçao. 

tr) 

I 
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Tal reinvidicaçao se apoia no fato de que o professor no 

apenas urn operrio responsvel por urna etapa de produco. A 	sua 

atuaçao 9 global: 9 ao mesmo tempo intelectual, afetiva, cultural 

fisica, esttica, éocial. Assim tambm o aluno atua de inaneira glo-

bal ao se submeter ao processo deeducaço sistemtica. 0 relaciona 

\mento professor - aluño 	urn constante confrbn.to de personalidades' 

• globais. Se muito se tern falado sobre encarar o aluno corno urn ser 

global, muito pouco se tern trabaihado nesse.sentido, no que se refe 

re ao professor. 

Nessa linha 9 que pretende atuar a Direçao de Seleço • e 

• Capacitaçao de RecursosHumanos, nao so atravs de sua Encarregado-

na, mastambm ttrav9s de seus Niicleos. 

0 processo de Capacitaço 9.algo dinmico e bilateral. So 

nos todos educadores e educandos. Torna-se indispensvel, po.rtanto' 

levar-se emconsideraçaQ os interesses e necessidades mediatas e i-

-mediatas dos recursos humanos envolvidos no processo educativo, dan 

do-lhes peso igual ao dosinteresses e necessidades do Sistema. Na 

programaço de atividades devera ser esta a prernissa bsica, • da 

qual devero partir todas asiniciativas. 

4- 

A DSCRH ja apresentou urn pnirneiro sboço de proposta de 
trabaiho discutido e aprovado em reunio. So pontos fundamentais 

•desta proposta: 

- descentralizaço: A DSCRH pretende descentralizar 

• sua atuaço reservando-se a orientaço, acompanha 

mento e avaliaço das atividades que serao desenvol 

vidas pelos Complexos Escolares a Dircçoes do DGA e 

DGP; 

- reaVa'Iiaço'dos melos: 	indispensvel que sejan re 

estudados e repensados os meios utilizados na Sele-

ço a Capacitaço de Recursos 1-lumanos. Sua adequa 

realidade de nossos alunos e • professores as 

pecto fundamental para a definiço de uma politica' 

de educaço para o sistema; 

- 	tica iercirsosfinanceiros: a racionalizaçao' 

de recursos proposta pela DSCRH e ponto de refern-

cia fundamental para o desenvolvimento dos trabalhcs 

da Encarregadoria; 
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- procedimentos internos: Pretende-se urn tratarnento homog 

neo no que se refere 	escoiha, tratarnento e controle do 

pessoal de. apoio tcnico e. administrativo; 

- articulaço corn outras areas: A DSCRH lida corn pessoas 

que esto em setores diferentes, desenvolvendo diferentes  

tipos de trabalho.Uma identificaco d'o.bjetivos se tot 

na indispensvel. No apenas isto, rnas tamb&n, e sobretu. 

do, uma definiço clara de atribuiçes para evitardes 

perdcios de recursos, por urn lado, e interferncias de 

atuaçoes, por outro. 

No estudo das cornpetncias da Direço em confronto corn as de todrn 

as Direçoes da FEDF ressalta-se urna articulaço maisestreita com 

- Direçao de Pessoal - DGA/FEDF 

- Direçao de Serviços Gerais (Grfica) - DGA/PEDF. 
• 	

- Direcao de Apoio Pedaggico - DGP/FEDF 

- Departarnento de Cultura - SEC/GDF 

• 	 A Direçao de Pessoal tern como objetivo (Art. .42. a 47 do 

• 	 Regirnento da FEDF) (6) - ocupar-se de todos os empregados da 

FEDF, no que se refere a direitos e deve±es legais, contrataço 

cadastro, lotaco, rnovirnentaço, registros finaiirros,e assistn 

cia mdica e odontol6gica. A articulaco desta Direço corn aquela 

devera se fazer no sentido da coleta de dados e do fornecirnento 

de critrios de promoco de pessoal. 	 . 
Ainda no imb. ito do DGA, a DSCRH dever manter contatos corn 

a Direçao de Serviços Gerais, para utilizaço de sua Grfica. Es-

ta direço pretende, atuar junto aos professores atravs de publi 

caces de carter tcnico ou no. 0 material podera ser elaborado 

pelrs professores ou outros tcnicos da rede de ensino ou da Admi 

nistráçao Central, e podera ser realizado sob formaço diversas 

tais corno:boletins, revistas, livros didticos, etc. A utiliza 

ço de publicaçes no processo de treinamento e aperfeiçoamento 

• 

	

	 meta prioritriada DSCRH e devera se fazer atravs de sua Encar 

reg adori a. 

Outro 5rgo corn oqual devera esta Dieço compatibilizar' 

sua atuaçao, a Direcao de Apoio Pedag6gico. Segundo o Regimento 

da FEDE (7) - essa Direço tern como finalidade prirnordial o apoio 

realizaçio das atividades educativas, atravs de seus diversos' 

se 	 -1 	 7,A,1tc r1 0 n-nn4 e -. ---------------, 	r-.- 	----- 	-----• ----- 	- •-••• - 	--- 	- 

senvolvirnento curricular", 	(8) 

-Th 
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"programar e divulgar atividades artstico-cientfico-culturais, 

supervisionar a organizaçao. de exposiços, festivais, feiras, en 

cóntros, seminrios, visitas, conferncias e dernais .prornoces e-

ducativas, incentivar o intercmbio cultural entre as rgos de 

natureza local, levantar critrios para realizar concursos educa 

tivos, coordenar a realizaço. de promoçes e atividades comple-

mentares ao desenvolvimento curricular, participarda elaboraço 

e execuço de campanhas promocionais". (9) 

Da leitura e anlise do .Regiinentodepreende-se dois crit 

rios a serem adotadosna distinço entre a atuaço cia Direço de 

Apoio Pedag6gico e da de Seleço e Capacitaco de Recursos Huma-

nos. So eles: o de formaçio e/ou aperfeiçoamento x atuaço, e a 

de atuaço junto ao corpo docente x atuaço junta ao corpo dis 

cente. 

No nosso entender,cabe a Direço de ApoioPedâggicoati 
vidades que dizem respeito a forrnaço do corpo discente bern como 

aqueles que se relacionarn corn o apoio as atividades docentes e 

discentes, ficando para a DSCRH as atividades que se relacionam t  

corn a formaco do corpo docente. 

Finalmente dever esta Direçao rnanter estreito relaciona-

mento corn oDepartamento de Cutura da SEC, no sentido de se es-

tabelecer mecanisrnos de aço que facilitam o acesso dos emprega-

dos da Fundaço as m2nifestaçes Culturais programadas por ,aque-
leDepartamento. Neste.sentido, devero ser levantados os-interes  

ses dos professores, para que as atividades prograrnadas possam,' 

no apenas atender un major nrnero de pessoas, mas tambni atm 

gir pessoal e profissionalmente o professor. 

5- 

Esta Encarregadoria pretende proceder ou fazer uso de le-

vantamento e avalizaçocompleta e cuidadosa dos treinamentos e-

fetuados. Ja se sabe, atrav&s de depôimentos verbais, que muitas 
das atividades realizadas no produziram os efeitos desejados e. 

que muitas delas foram executadas POT forçasde hbito, inexis 

tindo, no momenta em que se realizaram, real necessidade. Sabé-

tambin que existe certa saturaco de CUTS OS e que o inais conveni 

ente, no momenta, ser.no  apenas diminuir a quantidade, mas tarn 

bm variar as formas de atuaço. 

i... 

I 
I 
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Por este motivo, a definiço de objetivos especificos pa-

ra os trabaihos da encarregadoria dependerg da definiço de objeti-

vos do Ni:icleo de Treinainento e Aper.feiçoainento, corn o qual se traba 

lharl integradamente. Essa integraço no apenas e recornendvel 

mas tambm Z sobretudo,. indispensvel.. 

6- PROPjDSTA DE TRABALHO DA ENCARREGADORIA PARA 1977. 

No decorrer do ano de1977 a progtarnaço da Encarregadoria' 

da DSCR}I se revestira de carter experimental. •Sero feitos levanta 

mentos junto aos Complexos Escolares, no que se refere a: 

— pessoal -. agentes catalisadores e multiplicadores de ex- 

perincias; 	 . 

— interesses — do corpo docente, quanto a conteidos e for-

mas de treinamento e de troca deexperincias, quanto a 

atividades, culturais a srern programadas e formas de aces 

so a elas, etc; 

— treinamentosjrealizados — avaliaço: pontos positivos 

e negativos; 

— atividades j executadas e/ou em execuço cuja filosofia 

se aproxime da que se pretende seguir; . 

— Formas e estratgia de aço - a p.artir de sugestes 	do 

pessoal a ser atingido pela programaço. 

No se pode ainda proporuma programaço detaihada, alm 

do que Ja foi dito. uma vez que se pretende que ela se faça a partir 

de reais necessidades do pessoal e a ser por ela atingido. 

Sugerimos, no entanto,uma lista de atvidades e repectivo 

cronograrna, q.ue poder e dever., evidentemente sofrer alteraçoes a 

partir ja dos primeiros contatos corn os Complexos Escolares. So 

elas: 
.. 

ME.S......  

— Definiço de 	filosofia e proposta de Janeiro ....... 

ATI.V.I.D.AD.E................ 

................... 
Iano....e Trabalho.  ............. ......... 

7. .P.l.an.e.j.anie.nt.o. 	.d.e. 	,At.i.v.i.d.ade.s. 	.p.ar.a 	.19.7.7. Fey... 	.a .Ab.r.i.l. 

..-..Execuço .e 	Acompar1haIento.,d,.Ativd.N a i o .. a ..N ovemb. 

— 	 (1 p c 	A v it1i(lp(lc.0 

Re.a.1i.z.ad.as....P,l.ane.j.arne.nt.o. .7.8..... D.e.z.e.mb.r.o. 

:~~Ib 
00 
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7 RECURSOS HUMANOS NECESSARIOS 

Na etapa inicial de trabaiho, antes do Planejamento de ativi-

dades para 77 faz-se necessrio o trabaiho de dois especialistas na 

area de Cincias Socials, Cornunicaçao ou Artes, a1m do pessoal a ser 

rcrutado nos Complexos, que atuaro cornoagentés catalisadores e mul 

tiplicadores. 

Somente apos a definiço.mais detalhada do planejainento 	que 

se poderg calcular o pessoal de apoio tcnico e adininistrativo neces-

srio. 

CONCLUSAO 

A presente proposta, feita a partir de dados possuidos no mo 

mento e de debates corn outros mémbros da DSCRH, necessita, para 	ser 

executada, das opinies e crticas de todos aqueles que dela toinarn 

conhecimento. f apenas a definiço de linhas gerais de atuaço. 0 de-

taihainento e a operacional.izaço so etapas posteriores que dependern' 

• da participaço de outros e1ernentos. 
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